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"A nossa múslca é a música de rebelião e da afirmação'r.-'reafirmou onlem,.-em Maputo,

o ANC, da Áírica do Sut. no início do concerto levado a cabo.por Abdullah lbrahim, inteiramenfe

çledicado à memória de Ruth First, . mìlitanle sul-aÍricana, a€sassinada . terça-íeira na capital do
Paíi.

Aquela real izaçâo cul ture l ,  que.  mar-
cou o Í i rn  de uma sér ie  de concer tos
da l iberdade,  o i 'ganizados pela Asso-
c iação Nlocambicana de Amizade e
Sol idar iedade com os Povos e o
ANC, coniou com a presenca c ie
Marcel ino dos Santos.  membro do
Bureau PoÌ í t icc  do Par t ido Fre l imo e
SecretáÍ ro para a Fol í t ica Econó-
mica.  e outros d i r igentes do Par t ido
€ Estado.

A deciaraÇão do ANC, â propósi to
daquel6 concer to.  ass inala que a mr i -
sica de luta do Povo suFaÍricano, da
q u a l  u m a  p a Í t e  Í o r  a p r e s e n t a d a  n o
concerto, é a íÍrúsica de um povo que

nasce, a música que esmagará os
gritos bárbaros do lascismo e "apart-
heidD,  que lo Í turam ? nossa terrâ.  da
gual  brotará uma nova era de l iber-
dade e paz ná Át t ica Aust ía l .

O dccumento.  do antes do con-
cer lo ,  Íaz uma síntese das qual ida-
des mi ì r tantes que cafacter izavâm
FÌuth F i rs t .  ccmo combatente in Í lext -
ver  ccni ra o â.paÍ theid. .  rac ismo e
i m p e r r a l i s m o  d e s d e  a  s u a  t u v e n t u d e .

- A carnaÍada Ruth First era com-
bal iva,  ìnc is iva,  honesla.  coía iosa.  d i -
nâmica,  imaginat iva,  cheia de humoÍ
e  d e  i e r n u r a  - s ú b l r n h a  a  d e c l a Í a ç ã o .

Anies c io i r r íc io  do conceí lo ,  to i
o b s e r v a d o  p o r  c e r ì l e n a s  d e  p e s s o a s

que enchiam o Cine -  Teatro :  "Gi l  .V i -
cente."  em Maputo, .onde se real izou,
um minuto de s i lènc io €m homena-
gem àguela destacada combatente
su;af r icana.

D a n d o  i n i c i o  a o  p r o g Í a m a . d o  c o n -
úer to.  Abdul lah lbrahim leu um poema
escr i to  por  Br idget  O'Laughl in ,  pro-
Íessora nor te-amer icana e coiega de
Ruth Fi rs Ì ,  que f icou Íêr ida,  eÍ i ì  con-
sequéncia da exf  losão gue ;  v i t imou
aquela mi ì i tante su l -aÍ r icana.

-Hal ìo Baas,  Oh Baas -  é . lempo
de aprenderes uma lição. Pensamos
que era baslante. Que na nossa, luta
dé libeÍlação lrouvessê g|orte ingló-
r ia  para ganhares mas espera. , .  -  d iz
a pr imeira es i rofe.  do poema.

O poema denuncia a acção,bárbara
que v i t imou Buth F i rs t  e  reaÍ i rma a
determinacão do Povolsul -af r icano de
l u t a r  s e m  d i s t i n c ã o  Í a c i a l - c o n t r a  o
.aDartheid"  até à v i tór ia .

E x p r i m i n d o  a  d e l e Í m i n a c ã o , d o  p o v o
ern esmagar o .apar theid" ,  ,apesaÍ
dos assassinatos,  o reÍ rão do poema

- l rás pagar ,  i rás.pagar ,  i rás,pa-
g a r  a l é  t e r  p a g o  l u d o . . .  l Ì á s . p a g a r
a lé o teu capí ta l 'desapaÍeceí . . .  A lé
o leu capital desapaÍeceÍ...

Br idqet  O'Laugf i i in .  compôs ì6,  poe-
n r a  n o  l e l t o  d o  h o s p i t a l , .  s r n  , M a p u t o ,

onde ,  se .  enconrra,  ern consequência
dos fer imentos sofr idos durante a
explosão.

Abduì lah lbrahim, , também,. . leu um
Poema da sua auror ia ,  er l  que de-
nuncia a barbarrdade do .apar theìd,
e co loni3 l i5ms,  desde os massacres
d e ' : M u e d a  e ' M a t o l a ,  e m  M o ç a m b i q u e ,
passando 'por  Kassinga.  ,  em 'Angola,

a ludindo igualmenlg ao.  assassinaro
dê mí lhares de c idadãos sutaf r rcanos
nas.celbs das pr isões e,est radas da
Afr ica do Sul .

Aquele.  músico 'de jázz 5ul -af r ica-
no '  executou depois vár ios números
dâs suas compos:ções musicais, na
companhia dos músiCos que in teg:am
oi  conjunto, -entre,os quais  a sua 

.es-

p o s a .  S a t m a  l b r a h i m .
Durante aprox imadamente duas ho-

ras .cont ínuas.  em gue durou o cDn-
cer to,  Abdu. l lah lbrahim.  ê os coÍnpa-
nhei Íos inrerpretaram rr rüs ica que
sìnteüsa a r iqueza,  cuÌ turaÌ :  do Povc
sul -aÍ r icano.

Findo o concerro. o Secretário
pat'a a . Políúca Económica do Partido
Frelimo, acompanhads por fr'embros
d o : C o m i t é  E x e c u r i v 6  d o  A N C  s .  p e l o
Secretár io  do Estado de.Culrura,  Luís
Bernardo Honwana,  subiu.  ao .palco
para curnprrnìentar  os ar t is tas.

' 'Na par te-  f ina l  do .espectáculo.
também enïrâram :  n6 .  pá lco 3 lguns

Marcelino dos Santos, Sècretuhio pê,a a Politica Econrjntíca tlo Partid.o
Frelinp, abraçand6 Ábdultah Ibrahirn no final:tlo concerto'^snx mentó-

r ìa  a  Ruth .F í rs t

adistas do nosso País, que acompa- tos abracóu Abdullah lbrahirn g 1.r-
nharam Abdullah lbrahim na execucão Çou palavras de ohoem conrra o
do últ ims número do concerro. rapairhsidr, colonial isino e ì imoeri€-

Já no palco, MarceÌino dos San- l ismo.

.\o t' i.nr do concerlo rcali:,ttdo ()nte)n, ul,:r.ttt^s nti.sicos do nosto País jtouaramse ao elenco g1te dcomganlta
Áhdu.llah lhrahim inlerpretando o fi.ItÌmo nrimero do espectticulo. Na- imogem, v,é-se aquìles ttrti.ctas a

curnprimentarent o pr't.hlíco

Notícias, Maputo
20 de Agosto de 1982


